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recensões

Pla-

Estudos Platônicos
possibilitado aos estudiosos no Brasil 

O mundo 

O Banquete

revisitar outra vez e sempre os amores 

tomar o amor platônico
de amor idealizado

epithy-

platônico.
mia

eros O 
Banquete

mais eros

O amor começa com o desejo

por situar os discursos de O Banquete 

eros e epithymia ao lon

em vista de suas particularidades po

distanciam a poesia de Homero dos 

eros

trar uma crescente 
eros er 
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O Banquete 

a natureza de eros pela centralidade do 
conceito de desejo

as coisas relativas ao amor tá erotiká

sobre a natureza de eros apresenta sua 

eros
daimon

sempre a meio caminho entre os deuses 
hiato 

 deriva da impossibilidade de 

como se estivesse resumido ao apetite 
in-

termediária

oráculo

sidade de retomar constantemente as 

a partir do encontro com a sacerdotisa 

daimon 

 e A República

daimon em O Banquete, como estando 
psykhé

Recorrendo a Plotino e sua leitura do 
eros como duplo

explicitamente aristotélica
eros como de 

eros e psykhé
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condi
de eros

O Banquete

eros

Daimon potência criadora

epithymia

uma natureza daimônica

eros
um 

elo entre corpo e alma
terceira 

entidade
em situar eros como daimon

de eros

 Para desen epithymia 
a eros

se poderia depreender de O Banquete 
como sendo uma teoria do desejo

do campo semântico
eros

ser desejante

de O Banquete

para epithymia
eros em 

entre o daimon

daimon
constitutivo da natureza humana em 

epithymia
para eros assim como os homens em 

o 

de eros

do e pelo
no en toi kaloi O Banquete
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condiciona o apetite essencialmente 
humano ao anseio pela imortalidade 

demais por ser capaz de proceder desde 

epithymia

essencial ao ser humano 
epithymia

desejo naturalmente humano 
pela imortalidade

desejo e eros
endeia epithymia

eros

com o poder criador de eros

 

de Diotima situa Penia como criadora 
de ardis e Poros como arrazoado e 

escassez ativa
passiva de 

de O Banquete

teoria do 
desejo

como o primeiro ponto de interesse do 

eros

escassez ativa
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O Banquete

tada por Caram como demonstrativa 

embebida de verdade

am an

O Ban-
quete

amor platônico

daimon-

Cesar Augusto Mathias de Alencar


